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    “Que o jovem não espere para filosofar, nem o velho de filosofar se canse. Ninguém, com efeito, é ainda imaturo ou já está demasiado maduro para cuidar da saúde da alma. Quem diz não ter ainda chegado sua hora de filosofar ou já ter ela passado, fala como quem diz não ter ainda chegado ou já ter passado a hora de ser feliz”.




    (Epicuro, filósofo grego, 341 a 270 A. C.)


  




  

    PREFÁCIO




    Durante inúmeras viagens profissionais que realizei ao longo dos últimos cerca de 45 anos, tive a oportunidade de voar por quase todos os recantos do mundo. Quando no avião olhava para baixo e observava as grandes montanhas, os imensos oceanos, as densas florestas e os ondulantes desertos, era tomado por profunda consciência do valor de cada ser humano no contexto da humanidade.
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    São muitos e bem diversos as origens, culturas, pensamentos, sentimentos, emoções, reações, idiomas e tipos de vida destes cerca de oito bilhões de seres humanos que habitam o nosso planeta. São muitos os diferentes conceitos de felicidade e as consciências a respeito de tudo que nos cerca.




    E foi por meio desta vasta e verdadeira pesquisa humana que a vida me proporcionou realizar e que o fiz sempre em busca da transformação da minha visão do mundo, que passei a considerar a possibilidade de, um dia, escrever livros que me permitissem compartilhar com outros seres humanos as experiências, as vivências e os desenvolvimentos tão diversificados e úteis para alcançar a felicidade na Terra e nos aproximar mais do Paraiso.




    Também foram muitas as oportunidades que tive de discutir longamente e trocar pontos de vista com representantes dos mais variados segmentos de todas essas sociedades, sobre a teoria e a prática das transformações sociais e do uso do conjunto da mente humana, sobre terapias físico-químicas e psicológicas e, ainda, sobre os temas que envolvem a ciência, a consciência, o desenvolvimento histórico das religiões e a comunicação entre os diferentes seres do planeta Terra através do campo de energia que nos une a todos.




    Foram discussões com importantes cientistas e professores universitários de nossa época, diálogos amplos e profundos com pastores religiosos, autoridades eclesiásticas e monges orientais, debates com políticos e líderes do mundo, reuniões sociais com membros importantes e ativos de todas essas sociedades, contatos com existencialistas, hippies e artistas, extensas conversações com pensadores e filósofos, e convivência empresarial com trabalhadores da indústria e do comércio. Foi assim que aprendi a conviver e a buscar entender a cultura, o modo de vida e a estrutura social dos habitantes desses 115 países que repetidamente visitei em minha vida.
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Descrição gerada automaticamente com confiança baixa]

    




    As ocasiões naturais de longos percursos aéreos, de escalas prolongadas em conexões, de intervalos de tempo numerosos e extensos, e de finais de semana que as situações de viagens me forçaram a vivenciar solitário, proporcionaram também um tempo extra, para a leitura permanente de variados e diferentes autores.




    É verdade que a minha formação em engenharia e administração de empresas, complementada com cursos de especialização no Brasil e nos Estados Unidos da América, com o desempenho de minhas funções profissionais em inúmeras organizações, com a participação em seminários diversos e serviços de consultoria empresarial prestados a numerosas entidades públicas e privadas em diferentes países, ajudou a ordenar o meu pensamento e, de uma certa forma até, otimizou a decisão de produzir este e outros trabalhos que me dispus a realizar.
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    Não faço neste livro apenas um sumário descritivo do que penso a respeito do tema. Muito ao contrário, procuro nele sumariar consciências e pensamentos evolutivos que, cada vez mais, se difundem em todo o planeta e não somente no Oriente, como se poderia pensar. E na extensa experiência de contatos com homens e mulheres notáveis do mundo, coloco também minha própria contribuição ao estabelecer os elos de ligação entre as tantas ideias, e as tradições científicas e filosóficas envolvidas, com o que posso propiciar ao leitor, um apanhado didático, racional e prático das conclusões que toda essa vasta e diversa escola de pensamento e do desenvolvimento da mente humana, me proporcionou.
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Descrição gerada automaticamente com confiança média]

    




    Com o “Rumo à Felicidade”, apresento um conceito, que para muitos é inovador, de otimização do uso do conjunto da mente (cérebro + consciência), e de exploração do campo energético vibratório que une todo o Universo, para realizar comunicações entre os seres humanos, objetivando alcançar felicidade a todos e uma maior aproximação do Paraiso.




    Nos capítulos iniciais, busco enfatizar aspectos importantes da evolução pela qual passou e continua a passar a humanidade. Em seguida, descrevo, com base em experimentos que foram extensa e repetidamente realizados no mundo, o funcionamento de nosso conjunto mental.




    Com esta base para o entendimento dos conceitos fundamentais abordados neste livro, focalizo a seguir, como realizar as comunicações entre as consciências (ou almas) dos seres humanos, utilizando técnicas adequadas, bem como explicando o meio através do qual tais comunicações se realizam.




    Nos capítulos posteriores, apresento proposta consistente e bastante objetiva de utilização de práticas de prece (ou “oração”) individual e em grupo, que têm produzido extraordinários resultados e que, seguramente, significam uma alternativa importantíssima para melhorar o bem-estar dos seres humanos, tornando-os muito mais felizes. Apresento ainda uma coletânea de exemplos de sucesso obtidos individual e coletivamente.




    E, concluindo, faço uma breve avaliação das percepções extrassensoriais e oriento uma projeção dirigida ao nosso mundo futuro.




    O Autor


  




  

    “Não existe exército que resista à força de uma ideia que a seu tempo tenha chegado.”




    (Victor Hugo)


  




  

    INTRODUÇÃO




    A expectativa do “RUMO À FELICIDADE” . . .




    Como podemos proporcionar a nós mesmos e aos demais seres humanos “uma transformação fundamental para a felicidade”




    A existência da humanidade se divide em dois períodos bem distintos: a pré-história e a história. A pré-história engloba a quase totalidade da existência humana desde os primeiros hominídeos, pois se estende desde estimados dois a três milhões de anos atrás, quando se estima que surgiram os primeiros ancestrais humanos, até a descoberta da escrita, por volta de 4.000 A.C. e a sua consolidação em cerca de 3.000 A.C. Assim é que, a história humana começou em 4.000 A.C., período no qual tudo passou a ser registrado e, portanto, passou a ter mais exatidão e confiabilidade.
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    As civilizações que se desenvolveram ao longo desses milhares de anos, em várias áreas do planeta, proporcionaram à humanidade as suas mais diversas experiências sociais, filosóficas e religiosas, em função de suas culturas próprias, das influências de povos vizinhos, dos seus paradigmas, de suas necessidades para enfrentar problemas climáticos, geográficos e de sua própria sobrevivência, das políticas de governo que adotaram para administrar suas populações e até mesmo da sua época histórica, bem como dos conhecimentos já adquiridos pela humanidade até então.




    A maioria dos povos antigos acreditava na divindade daqueles seres humanos que eram mais iluminados, mais inteligentes e instruídos, contrastando com as pessoas comuns. Eles provavelmente já imaginavam que o Universo, que simboliza a própria existência de Deus, tem uma dimensão infinita e jamais deixou de existir, pois Deus nunca teve um princípio e não terá fim.




    O conteúdo do Livro dos Mortos do Antigo Egito, da filosofia Ioga da Índia, da Torá e da Cabala hebraicas, bem como das doutrinas ensinadas por brâmanes, hierofantes, sacerdotes, profetas, druidas, filósofos e pensadores antigos, foram quase todos limitados secretamente a grupos privilegiados de iniciados, que puderam assim, com mais propriedade, entendê-los de alguma forma, até mesmo em função de terem tido, naquela época, uma proximidade maior com a natureza e com a espiritualidade.
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    A verdade é que essas doutrinas secretas foram, aparentemente, a essência de todas as grandes religiões da humanidade. E os Livros Sagrados das mesmas, incluindo inúmeras inscrições, nada mais são do que parábolas e alegorias, transcrevendo-as com formatações, às vezes diferentes, para facilitar o entendimento das suas populações menos preparadas. É também verdade que, aparentemente, fragmentos dessas doutrinas teriam sido primordialmente encontrados na Índia e no Tibete, sendo daí espraiados para a Mesopotâmia, o Egito e outras regiões do planeta. Porém, uma coisa é certa, sempre se baseavam em rituais que eram, em sua grandíssima maioria, materializados e criados pelos homens que lideravam cada uma destas correntes de pensamento.




    E foi assim que as sociedades secretas e iniciáticas chegaram à busca metafórica dos mistérios mais antigos que, como dissemos, somente eram conhecidos dos iniciados, que mantiveram seu conteúdo em segredo ao longo dos tempos. Esse seu núcleo essencial nos fala da imortalidade da alma e da evolução permanente da humanidade através de ciclos cármicos de existência. Traz-nos também o princípio da onipresença eterna e infinita de Deus e a infinita existência do Universo. E, finalmente, nos aclara sobre a identidade das nossas almas com uma Alma única superior, que se constitui na matriz de todas elas e cuja existência suplanta o nosso entendimento.




    Tudo isso que compreende os mistérios da antiguidade, já havia sido debatido e postulado por sábios e filósofos antigos. A simbologia que chegou até nós, porém, quando eventual e equivocadamente interpretada, pode deturpar, no entendimento de alguns, o seu conceito real. A verdadeira busca desses mistérios quer de fato significar a pesquisa da nossa evolução permanente, a fim de alcançarmos, com mais sabedoria, a compreensão da verdade plena que congrega a base do Universo e a sua razão de existir.
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    Deus seria a origem absoluta dos pensamentos, dos sentimentos e das emoções e se constituiria no próprio amor incondicional. Ele não necessitaria se manifestar diretamente aos homens, pois o Universo seria a Sua própria manifestação. A Criação, contudo, jamais estará concluída, pois ela não teve princípio e não terá fim.




    Neste livro estaremos analisando essas principais manifestações adotadas pelos homens ao longo de sua história, assim como as filosofias que foram sempre buscadas com o objetivo de produzir o bem, criar limites, trazer mais felicidade, encontrar explicações para nossas origens e o sentido de nossas vidas. Além de buscar o diálogo com outros seres do Universo quer estejam eles em um estágio material ou espiritual, ou mesmo em uma vibração ainda desconhecida dos homens, bem como de aclarar nossa aproximação permanente com Deus, definindo deveres, direitos e Suas designações a serem seguidas pelos seres humanos. Tudo isso em benefício dos membros da humanidade, em busca da felicidade na vida terrena e de um caminho mais direto ao Paraíso.
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    Correntes e movimentos filosóficos foram evoluindo com o passar da história e se transformando em marcos de sabedoria para a nossa evolução. E foi com base nestes conceitos mais evoluídos, para obtenção de resultados mais positivos, que resolvemos propiciar tais conhecimentos ao maior número possível de seres humanos, a fim de almejar mais felicidade para toda a humanidade e mais aproximação com os grandes objetivos de nossa existência.




    O “Rumo à Felicidade” pode operar em cada um de nós e em nossos semelhantes, uma real transformação de vida, permitindo-nos alcançar um estado superior de felicidade em nossas existências. Isto só depende de nós...




    Com a leitura desta obra estarão sendo produzidos efeitos importantíssimos, gerados por forças e por fenômenos desconhecidos dos nossos sentidos.
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    Tudo que nos é proporcionado pela televisão ou pela internet também é baseado em princípios que os nossos sentidos não detectam, mas a sua utilização é possível porque já adquirimos o conhecimento de como operam.




    Da mesma forma, as forças e os fenômenos que comandam a nossa vida são desconhecidos de nossos sentidos; são consequências da ação da nossa consciência (ou alma). Se conhecermos como esta opera, estaremos aptos a fazer uso de nosso imenso poder e de todos os benefícios dele advindos.




    A leitura deste livro contribuirá ainda para desvendarmos a imensa possibilidade de reconstruir nossa vida de maneira positiva, com mais saúde, mais harmonia, mais amor, mais prosperidade, enfim, com mais felicidade.




    Aprenderemos como usar o extraordinário poder que há dentro de nós e, também, tomaremos conhecimento de inúmeros exemplos de sucesso, tanto na cura de doenças consideradas quase incuráveis, como na superação de problemas pessoais e profissionais, antes tidos como insuperáveis e sempre focando na conquista da felicidade. Aprenderemos também como podemos proporcionar benefícios extraordinários aos nossos semelhantes e à humanidade. Os exemplos foram extraídos da vida de pessoas como nós que, com o uso adequado da consciência, conseguiram realizar coisas magníficas, com resultados excepcionais.




    Veremos que para cada dificuldade há sempre uma solução. E, certamente, você encontrará neste livro as soluções para as suas dificuldades e para as realizações de seus desejos.




    Nossa consciência é parte de um conjunto universal que inclui também a sabedoria infinita de Deus e, portanto, pode realizar tudo aquilo que desejarmos, desde que saibamos como agir adequadamente. Se soubermos controlar os nossos pensamentos, bem como expurgar nossos medos e vícios, preocupações e sentimentos venenosos como o ódio, o egoísmo e a inveja, nossa vida será, sem dúvida, muito mais livre e voltada para o amor, a compaixão, a tolerância, o respeito pelo próximo, a harmonia e a paz.




    Estamos entrando em uma nova aventura mental que nos conduzirá a um futuro repleto de coisas boas. Sigamos este novo caminho, em busca do alvorecer pleno e feliz, que o “Rumo à Felicidade” pode proporcionar.


  




  

    ”A mente que se abre a uma nova ideia, jamais voltará ao seu tamanho original”. 




    (Albert Einstein)


  




  

    RUMO À FELICIDADE




    Capítulo 1 - a força da união




    O compartilhamento de refeições já existia há cerca de 200 mil anos quando os antecessores dos homens atuais apareceram. Mas certamente os hominídeos anteriores como os neandertais, também distribuíam no seu grupo os alimentos conseguidos em suas ações de caçadores-coletores. E até mesmo os primatas adotavam estes mesmos hábitos sociais que aglutinavam os membros daquelas pequenas comunidades. Aliás, essa coletivização era natural uma vez que havia o óbvio entendimento de que em grupo era possível caçar animais maiores do que individualmente, o que representava mais alimento para cada um. Também ampliavam a segurança contra animais e inimigos, geravam mais apoios psicológico e físico, compartilhavam experiências individuais e estabeleciam uma divisão de responsabilidades laborais tão necessárias ao bem-estar geral.
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Descrição gerada automaticamente com confiança média]

    




    Além de tudo isso, o conjunto também pode gerar soluções mais criativas e eficazes, desde que os objetivos dos membros do conjunto sejam os mesmos. É o que gerou o dito popular: “a união faz a força”.




    Da mesma forma, as ações religiosas primitivas foram sempre compartilhadas dentro de cada grupo humano. A reverência prestada ao sobrenatural divino ou ao espiritual sempre caracterizou todas as religiões, desde as mais primitivas, além evidentemente da adoção dos rituais específicos a cada uma. E esta foi outra forma de manter juntos os humanos de então, enfatizando ainda mais a maior força das ações grupais em relação às individuais.




    À medida que o tempo passava os humanos começaram a dominar e explorar a natureza. E quando descobriram e passaram a usar o fogo e depois com a aplicação da agricultura (10.000 A.C.), a humanidade deixou sua vida nômade, mudando sua composição social e se concentrando ainda mais, com o estabelecimento de aldeias e cidades, além do grande crescimento populacional.
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    Há um entendimento científico que, embora discutível, vale ser mencionado aqui. Um dos fatores que teria gerado desenvolvimento do cérebro humano, teria sido a descoberta do fogo. Isto porque os alimentos passaram a ser cozidos e assim houve uma redução do trato intestinal e a ampliação do cérebro. Afinal, afirma esta teoria da evolução, quanto menos energia fosse gasta na digestão de alimentos crus, mais energia estaria disponível para o desenvolvimento do cérebro. 




    Este período da existência humana até o descobrimento da escrita (cerca de 4.000 A.C. a 3.500 A.C.), passou a ser conhecido pelos historiadores, como já vimos, como a pré-história da humanidade.




    Mas, voltemos às origens das religiões que certamente antecederam ao aparecimento dos antecessores dos homens atuais. Depreende-se que elas tiveram sua origem na necessidade humana de explicar o desconhecido (o universo e a existência humana) e principalmente o que acontecerá após a morte. Surgiu então a crença na existência de uma vida espiritual a ser vivida por uma parte do ser humano que não se conseguia ver e que não morreria com o corpo físico (a alma). E a comunicação com seres desta outra vida seria processada pelos xamãs e/ou pelos sacerdotes das religiões diversas, sobretudo para solicitar ajudas diversas (nas colheitas, na caça, nas guerras, nas doenças, nos comportamentos sociais e na previsão de desastres naturais). Naturalmente surgiu também o desejo de comunicação com os antepassados. E a origem de tudo isto estaria concentrada numa entidade superior (ou entidades superiores), que seria também o controlador do universo. Como decorrência, surgiram os templos e os rituais para agradar tal entidade e pedir as mencionadas ajudas.




    As religiões influíram de forma acentuada na formação e na organização das sociedades e inclusive na sua manutenção em momentos cruciais da pré-história e da história. Ajudaram governos a manter a ordem social e criaram parábolas e mitos com o objetivo de induzir os povos a adotar as formas mais recomendáveis de vida.




    A ciência atual já conseguiu demonstrar a existência de vida após a morte. Sugiro aos leitores consultarem um livro de minha autoria a respeito deste assunto: “Vida além da Morte”.
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    a existência de Deus




    Quanto à existência de Deus, são vários os argumentos usados para demonstrá-la. Citamos aqui os cinco elaborados por Tomás de Aquino que são descritos sumariamente a seguir.
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     Segundo Tomás de Aquino, o conhecimento que temos dos detalhes do movimento do universo nos induz a admitir a existência de um motor inicial pois, o que está em movimento deve ter sido posto neste estado por uma outra coisa.




     Como decorrência da lei natural de causa e efeito, uma coisa não pode ser a causa de si próprio, porque se assim fosse, seria anterior a si próprio, o que não é possível. Tem que ter havido uma causa primeira que por ninguém tenha sido criada, pois, a todo efeito é atribuída uma causa. Se assim não fosse, cada causa implicaria numa outra em uma sequência infinita, o que é contrário à situação atual do Universo.




     Ainda como terceiro argumento de Tomás de Aquino, dentre os cinco que ele propôs, existem seres que podem existir, durar algum tempo e deixar de existir; são chamados “seres não essenciais” e são os que existem no universo. Mas se todos os seres fossem não essenciais, o mundo não existiria, pois nenhum deles poderia ter sido o primeiro no início do processo. Torna-se então fundamental haver um Ser Necessário (que é conhecido como Deus) que tenha promovido a vida dos não essenciais e que não tenha tido a sua vida promovida por nenhum outro. Afinal, toda coisa (ou todo ser) que se faz necessária tem a causa de sua necessidade em uma outra coisa. E mais, se tivesse existido no início um nada absoluto, não teria existido nenhuma outra coisa no mundo todo.




     No universo existem graus de perfeição em todos os seres e coisas, que hierarquicamente são humanos, animais, vegetais e minerais. Ora, qualquer série hierarquizada exige a existência de um máximo (de perfeição) conhecido como Deus.




     O universo tem uma ordem extraordinária em todos os seus detalhes e como toda ordem deve ter um ordenador, há que existir um ordenador inteligente que criou tudo, que está e continua sendo ordenado.
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    Na realidade, desde os primórdios da humanidade, os homens tinham a crença de que os eventos da natureza (clima, trevas, tempestades, terremotos, vida e morte) eram manipulados pelos deuses. Por isso mesmo, criavam diferentes deuses como os das montanhas, dos rios, das lagoas, dos mares, da luz, do fogo, das trovoadas, da chuva, do vento e proporcionavam a eles suas orações e oferendas, também buscando ajuda e proteção.




    Muitas vezes, criavam deuses que representavam sentimentos, emoções, vícios e atitudes humanas (deuses do amor, do casamento, da beleza, da sabedoria, da guerra, da caça, do vinho, do teatro), objetivando com isso facilitar uma melhor compreensão da vida e, muitas vezes, para que agissem de acordo com os exemplos desses deuses. Assim agindo, naturalmente receberiam graças dos mesmos.




    Conclusões a que se pode chegar em função do que foi abordado até aqui neste capítulo:




    •um grupo humano tem mais poder do que o de um só indivíduo. Esta conclusão se estende naturalmente à comunicação que se estabeleça com Deus e com o universo, buscando auxílios para suas comunidades,




    •existe vida após a morte, ou seja, a existência estendida de uma parte espiritual que compõe o ser humano e que chamamos de alma ou consciência,




    •existe uma Inteligência Superior e Extraordinária que compôs o universo e que influi permanentemente em seu ordenamento (Deus),




    •seres humanos sempre se preocuparam e continuam a se preocupar em pedir ajuda e proteção aos deuses através de orações, sacrifícios e oferendas.
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    Druidas em oração




    as teorias da vida




    Alguns povos antigos tinham interpretações curiosas sobre as razões da vida humana, ou seja, porque vivemos e morremos. Posteriormente, a evolução da tecnologia e do raciocínio humanos nos levaram a conhecer o que segue:




    1.  Como ponto de partida, o objetivo de Deus, segundo admitiam esses povos antigos, era o crescimento permanente e ilimitado da energia universal, aliado ao autodesenvolvimento humano, que naturalmente levaria a mais amor e a um bem maior.




    2.  Além disso, acreditavam que o homem não pode crescer sem que sacrifique uma parte de si mesmo. Esta premissa, aliás, se constitui numa constante em todos os aspectos da natureza.




    3.  A energia (luz) poderia ser convertida em massa (universo físico) e vice-versa. Esta afirmativa se confirmou pela teoria desenvolvida por Einstein e sua célebre equação: E = mc². Energia é igual ao produto da massa pelo quadrado da velocidade da luz.




    4.  No início o Universo era pura energia; afinal Deus é luz ... Um pouco desta energia teria se transformado em massa e havia então passado a existir 2 dimensões: a espiritual (ou energia) e a física (quando teve início a noção de tempo, que não existe na dimensão espiritual).




    5.  Então, a natureza e a evolução teriam assumido o controle. E o mundo teria passado a se transformar de maneira automática e independente.
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    Evolução das girafas na busca de alimento




    6. A vida teria começado nos mares com algas unicelulares e, em seguida, teria passado às plantas que consumiam dióxido de carbono e desenvolviam oxigênio; outros organismos pequenos teriam se criado, até chegar aos peixes, há supostos 440 milhões de anos atrás. Teriam surgido então os animais anfíbios, em seguida os répteis e por fim os dinossauros que teriam vivido entre 250 e 80 milhões de anos atrás.
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    7. As mutações genéticas geradas por criação seletiva e radiações, foram fatores que teriam facilitado o processo evolutivo de seleção natural das espécies. Essas radiações, normalmente geradas pelo Sol, teriam aumentado a atividade das enzimas, provocando mutações genéticas, inclusive alterando a produção do DNA humano.




    8. Uma teoria científica de povos antigos sugere que, à medida que o mundo evoluía, os organismos se tornavam mais complexos e o cérebro humano gerava impulsos elétricos cada vez mais fortes. Em um certo momento da história, essa atividade cerebral teria superado a influência do campo magnético da Terra, atraindo energia elétrica do espaço. Parte dessa energia cósmica, por ser muito intensa, teria sido “descartada” de forma controlada, equilibrando a ligação entre o corpo físico (cérebro) e essa energia cósmica externa. Nesse processo, os primeiros humanos teriam passado por uma nova mutação e ganhado uma alma — formada por essa porção descartada de energia cósmica divina — unindo assim corpo e alma.




    9. Consideremos que as regras do mundo metafísico (= relativo a espírito e matéria) são diferentes das do mundo físico. Neste último, se trocarmos uma moeda de R$ 1,00 com alguém, cada um continuará tendo uma moeda de R$ 1,00. Já no mundo metafísico, se eu tenho uma ideia e você tem outra, eu posso lhe dar a minha e você me dar a sua e, assim, cada um de nós terá duas ideias. Podemos, pois, duplicar nossa riqueza espiritual sem nenhum custo.




    10. E a teoria seguiria então sua evolução. Assim sendo, se eu amasse alguém, a energia dos impulsos elétricos de meu cérebro aumentaria e seria transferida à minha consciência. Essa energia de um corpo em degeneração permanente como o nosso, poderia voltar às suas origens com a morte do corpo, cumprindo aquele objetivo de Deus de crescimento energético contínuo. Dessa forma se explicaria a destruição física periódica (morte) repatriando a energia purificada da consciência (ou das consciências), aumentando assim a energia e o amor universais.
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    Por outro lado, o sentimento de ódio reduziria os impulsos elétricos da consciência o que implicaria numa reencarnação, após a morte do corpo, para buscar nova tentativa de crescimento de energia.




    11. É interessante ainda mencionar que os halos de luz (ou aura) muitas vezes desenhados em imagens de pessoas mais desenvolvidas, representariam a energia radiante das consciências purificadas e que emanariam sobretudo pela cabeça do corpo físico.




    12. O que se observaria então é que a consciência sofreria pela imperfeição do corpo e, na reencarnação, o corpo sofreria pelo que a consciência tivesse passado(carma).
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    A evolução da vida




    Atuando em conjunto os homens são mais fortes,




     porque o que é impossível para um indivíduo, 




    pode muito bem ser possível para um grupo.


  




  

    “O único jeito de seguir pela vida é olhar o que se tem, e ver o que ainda se pode fazer”.




    (Sua Santidade Dalai Lama)


  




  

    RUMO À FELICIDADE




    Capítulo 2 - a felicidade e o sofrimento
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    A razão de ser de nossa vida é, sem dúvida, a busca permanente da felicidade, que se constitui num estado de espírito inerente a cada um de nós. Mediante nossa evolução individual e o uso correto do poder infinito do conjunto de nossa mente, poderemos alcançar tal objetivo, pois não dependemos quase nunca de fatores externos para simplesmente sermos felizes.




    E’ claro, porém, que a felicidade mais ampla, mais pura, quase perfeita, dependerá de uma coletividade mais consciente, que não nos obrigue ao convívio forçado com um alto grau de imperfeição de determinados seres humanos, o que infelizmente ainda observamos em nossos dias, nem nos exponha a constrangimentos sensíveis e as vezes extremamente chocantes.




    Ninguém, em nenhum lugar do planeta, pode se sentir inteiramente feliz vendo cenas, pelos diversos meios de divulgação da mídia, como o inaceitável ataque terrorista de 11 de setembro de 2001, a New York e Washington. Sem dúvida o desequilíbrio mental, mesmo que de uns poucos, pode afetar de maneira importante o bem-estar de toda a humanidade.




    Isto é mais verdade atualmente, quando o desvendar da consciência dos homens começa a se tornar uma realidade mais difundida e quando a Terra se aproxima mais e mais de uma estrutura única, global e totalmente interdependente. O sofrimento, direto ou indireto, não condiz com a felicidade plena, nem se harmoniza com uma vida evoluída de sentimentos positivos, que deveremos sempre perseguir.




    Precisamos treinar nossa mente de maneira constante e ininterrupta ao longo da vida, não nos esquecendo de que somos parte de um superorganismo constituído por tudo o que existe na face do planeta e se uma destas partes que o constitui estiver doente ou fragilizada, o organismo como um todo, sentirá os seus efeitos.




    Com relação à busca da felicidade, acontece a mesma coisa que ocorria quando ainda não havia sido descoberto o microscópio e micro-organismos contaminavam os seres humanos que não podiam se defender daquilo que não conheciam. Hoje, porém, que tais micro-organismos são conhecidos, sabemos quais medidas de higiene diária devemos adotar para evitar seus efeitos maléficos. E quem, eventualmente, se descuidar de tais medidas estará expondo todos os membros de sua comunidade ao risco de uma epidemia que o seu descuido venha originar.
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    Esta integração humana que cada vez mais adensa neste único ser planetário que constituímos, pode até mesmo, em tese, ser medida. Se em meados do século XIX tivéssemos medido a quantidade de ondas eletromagnéticas e ondas similares em torno da Terra, constataríamos apenas as radiações naturais de outros astros celestes, sobretudo o Sol, e as descargas da natureza, que constituem os raios esparsos e aleatórios que descem do firmamento em direção à Terra. Naturalmente, se naquela época existissem equipamentos mais sensíveis, poderíamos acrescentar também as ondas emitidas pelos cérebros e pelas consciências humanas de então. Hoje, cerca de um século e meio depois, são incomensuráveis os tipos de sinais de comunicação que enchem a nossa atmosfera. São emissões de rádio, televisão, satélites, numerosos sistemas de telefonia, comandos remotos de muitíssimos modelos, raios laser, infravermelho e ultravioleta produzidos pelo homem, além das mesmas radiações recebidas de outros astros, das descargas atmosféricas e dos cerca de 8 bilhões de seres humanos que emitem seus próprios sinais, pelo cérebro e pela consciência.
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    Tal evolução que é nítida para todos nós, torna agora ainda mais evidente a existência desse superorganismo do qual somos parte e no qual Deus se integra como o Ser Onipresente. Afinal, do interior da Amazônia, podemos hoje nos comunicar com um japonês habitante de Tóquio, e o tempo requerido para isso é praticamente o mesmo de que nosso cérebro necessita para comandar os movimentos de nossos dedos. Somos assim como neurônios desse superorganismo.




    a felicidade
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    Ao meditarmos a respeito da felicidade, sentimos claramente que ela é um estado de espírito que envolve ao mesmo tempo o conjunto da mente e o coração. A felicidade é decorrente dos sentimentos e das emoções que temos e, consequentemente, da forma como percebemos e encaramos a vida e os problemas que vivemos. A sensação de felicidade tem, pois, menos relação com fatores externos do que com a nossa sensibilidade, que é essencial.
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